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RESUMO
O uso de materiais alternativos é tido como um diferencial nas aulas de ciências, permitindo uma fuga do tradicionalismo, e, a depender o desenvolvimento metodológico torna o estudante um sujeito ativo a construção do seu conhecimento. Esses materiais estão associados também a proposição de aulas práticas, que dentro das ciências torna-se uma importante ferramenta dentro do processo de ensino aprendizagem. Aulas práticas referentes aos artrópodes trazem vantagens pedagógicas e sociais, pois trazem um conhecimento especifico a cerca dos organismos pertencentes a esses grupos, assim como auxilia na quebra de preconceitos sobre os insetos, por exemplo. Nesse sentido, o presente estudo objetivou-se em verificar o sucesso de uma aula teórico prática sobre artrópodes em alunos do oitavo ano do ensino fundamental anos finais. Durante o desenvolvimento da atividade foi perceptível a apropriação dos conteúdos referentes aos artrópodes, por parte dos alunos, onde os mesmos apresentaram aspectos positivos relacionados às atividades práticas.
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ABSTRACT
The use of alternative materials is seen as a differential in science classes, allowing an escape from traditionalism, and, depending on the methodological development, makes the student an active subject in the construction of their knowledge. These materials are also associated with the proposition of practical classes, which within science becomes an important tool in the teaching-learning process. Practical classes related to arthropods bring pedagogical and social advantages, as they bring specific knowledge about the organisms belonging to these groups, as well as helping to break prejudices about insects, for example. In this sense, the present study aimed to verify the success of a theoretical practical class on arthropods in students from the eighth grade of elementary school and final years. During the development of the activity, the appropriation of contents related to arthropods by the students was noticeable, where they presented positive aspects related to practical activities.
Keywords: Practical class; Arthropods; Learning.
 
 
INTRODUÇÃO
No âmbito educacional é nítida uma desmotivação dos alunos para os estudos das ciências, os fatores que contribuem para tal situação são variados, contudo um ensino tradicionalista contribui bastante, com aulas baseadas na instrução programada, onde todos os alunos são "treinados" a pensar da mesma forma, ou seja, uma educação behaviorista (MOREIRA, 2009).
As aulas tradicionais são marcadas por metodologias onde um conjunto de informações são passadas dos professores para os estudantes, mesmo que nem sempre repercutam numa proposta eficaz (CARRAHER, 1986). Logo, dentro do ensino de ciências se fazem necessárias metodologias que usem meios alternativos e atrativos, visto que essa é uma área que trabalha amplamente os aspectos visuais. Onde, dentro de aspectos piagetianos para Moreira (1999), em sala de aula sempre que possível deve-se dar a oportunidade ao estudante de “trabalhar” (atividade prática).
A atividade prática, para Vasconcelos (1995) é tida como a interação entre o aluno e materiais concretos, sejam objetos, instrumentos, livros, microscópio etc. Onde, por meio desse envolvimento, que se torna natural e social, estabelecem-se relações que irão abrir possibilidades de atingir novos conhecimentos.
Embora ainda exista uma  enorme carência quanto ao ensino e à aprendizagem das ciências escolares na educação básica, como por exemplo, quanto ao desenvolvimento de aulas práticas. Nesse sentido, o uso de materiais diversificados que unam a teoria à prática se apresenta como um ponto crucial na construção de uma aprendizagem significativa (MARTINS E LEITE, 2013),.
        	Logo, as atividades práticas no campo das ciências podem ser associadas a um caráter construtivista, cujos os princípios para a construção do conhecimento baseiam-se em relacionar o indivíduo com o meio físico e social (MORAES, 1998). Sendo a construção do conhecimento iniciada pelos conhecimentos prévios dos estudantes, valorizando-os e tornando-os sujeitos ativos no processo.
Nesse sentido, o presente estudo objetivou-se em relatar a experiência a cerca da aplicação de uma aula prática para o ensino de artrópodes em uma turma de 8º ano do ensino fundamental anos finais.
REFERENCIAL TEÓRICO
Para chegar ao cenário atual, o Ensino de Ciências passou e ainda passa por vários processos e transformações, definidas a partir de um conjunto de normas e diretrizes que visam ajustá-lo às necessidades de cada tempo. A aprendizagem dentro de ciências parte de maneira mais eficiente quando existe uma união entre a teoria e a prática.
Para Andrade e Massabni (2011), as atividades práticas proporcionam um ganho de conhecimento maior que as aulas teóricas. Com isso, demonstram e corroboraram com o princípio da importância do uso de aulas práticas no ensino de vários conteúdos dentro das ciências.
Embora exista toda essa potencialidade da experimentação em sala, alguns fatores limitantes como escassez de tempo para preparação do material e de equipamentos  adequados,  fazem  com que esse instrumento didático não seja uma constante no cotidiano escolar (KRASILCHIK, 2008). Esses obstáculos fazem com que as aulas práticas sejam propostas de maneira insatisfatória. Tais fatores, aliados à má qualidade dos livros didáticos são, frequentemente, apontados pelos professores como uma das principais deficiências no ensino (ROMANATTO, 2004).
Nesse sentido, a oportunidade que as aulas práticas têm de contribuir com o processo ensino-aprendizagem no ensino de Ciências pode ser comprometido quando a mesma é planejada de modo que o aluno siga instruções que visem apenas encontrar a resposta certa, e não para resolver problemas (KRASILCHIK, 2012).
 Dentro desse cenário, destaca-se a construção de conhecimentos acerca do filo Artrópoda, que após a nova Base Nacional Curricular Comum (BNCC) encontra-se no oitavo ano do ensino fundamental anos finais, no componente curricular ciências, e no segundo ano do ensino médio, no componente curricular biologia. O estudo interativo desse conteúdo ajuda a quebrar rejeições existentes a esse grupo de organismos, os insetos por exemplo são tidos como animais causadores de repulsa por parte das pessoas (COSTA-NETO, 2004).
Entre outras razões para se estudar os artrópodes, pode-se destacar sua importância ecológica, equilíbrio de cadeias alimentares, importância econômica, positiva ou negativa (BORROR, 1988).

METODOLOGIA
A linha metodológica seguida para a pesquisa é do tipo propositiva, está baseada em abordagens qualitativas descritas por Minayo (1993), onde a mesmo distingue o sujeito de objetos, estabelecendo assim práticas humanas, ou seja, fazendo necessária uma metodologia que considere as diferenças, excetuando–se a abordagem quantitativa. 
Interpretando os sujeitos segundo a perspectiva dos próprios sujeitos que participam da situação, sem se preocupar com representatividade numérica, generalizações estatísticas e relações lineares de causa e efeito.
Fundamentada em uma aula teórico-prática sobre o filo artrópoda, realizada na Escola Municipal Rural Feijão, localizada no município de Bom Jardim-PE, com alunos do oitavo ano, que desenvolveu-se conforme as etapas a seguir na figura 1.
Figura 1: Cronograma para o desenvolvimento da atividade.
	ETAPAS
	ATIVIDADE

	I
	Apresentação do conteúdo com o auxílio do projetor , buscando pelos conhecimentos prévios dos alunos para início de debates.

	II
	Observação dos exemplares do filo artrópoda.

	III
	Escolha de um representante pertencente a bancada para elaboração do desenho.

	IV
	Exposição dos resultados e relato sobre a experiência.


(Fonte: Autor)
        	A atividade prática foi aplicada na Escola Municipal Rural Feijão, localizada no município de Bom Jardim-PE. Essa, se desenvolveu dentro de 03 aulas geminadas. Inicialmente, foi realizada uma imersão teórica, onde os representantes do filo artrópoda foram apresentados com o auxílio do livro didático e de projeções no quadro, no decorrer da aula os conhecimentos prévios dos alunos foram à base para o desenvolvimento da mesma, havendo uma interação nos discursos do estudante e o conteúdo abordado. 
O que vão de encontro às ideias de Vigotski (1991) e Bakhtin (1999), que explicitam em suas obras, muitas considerações sobre a importância da linguagem, do pensamento e das interações entre os estudantes em processo de formação de ideias.
Ao final da imersão teórica, ocorre a proposição de uma aula expositiva sobre o filo artrópoda, os alunos recebem alguns espécimes de classes (Insecta, Crustácea, Quilópoda, Diplópoda) do respectivo filo, todos fixados em álcool a 70% (Figura 2). O objetivo da atividade foi fundamentado na visualização de algumas características relacionadas ao número de apêndices, divisão corpórea e estruturas presentes. 
Nesse sentido, Delizoicoy e Angotti (2000) afirmam que existem uma aprendizagem significativa dentro de um trabalho experimental, onde o professor atua apresentando conceitos, leis e teorias envolvidas na experimentação, enquanto os alunos executam e socializam seus resultados, embora a proposta tenha sido uma aula prática sem experimentação.
Figura 2: Imagens da aula prática sobre anatomia e características gerais dos artrópodes. A: Classes dos artrópodes; B: Manuseio do crustáceo.
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Fonte: Autor
Contudo, alguns exemplares ficaram apenas para a observação não podendo ser manuseado, a exemplo de alguns representantes da classe Arachnida (Figura 2), garantindo assim a segurança e integridade dos estudantes, devido a possíveis irritações.





Figura 3: Demonstração das características gerais e anatomia de arachnideo.
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Fonte: Autor
Ao final da análise dos materiais é proposto que os alunos escolham um organismo presente na mesa e elaborem um desenho sobre ele, apresentando sua divisão corporal, números de apêndices, forma de locomoção, habitat e nicho ecológico.  Na aula seguinte, o professor propõe uma roda de conversa para que os alunos exponham os desenhos, explique-os e deixem suas opiniões sobre a aula. 
Nesse sentido, pode-se destacar o relato do ESTUDANTE I, onde este afirma que “Eu já tinha bastante interesse pelas aulas de ciências, por tratar da vida e do ambiente em que estamos inseridos, mas podendo aprender na prática fica muito mais legal e fácil.” Nessa condição, Bizzo (2002) afirma que existe uma motivação natural por aulas dirigidas a enfrentar desafios e a investigar diversos aspectos da natureza nos quais o aluno tem naturalmente grande interesse. 
Concatenado com essa situação, em seus estudos Zóboli (2000), diz que quando o aluno é motivado seja pelo professor ou terceiros, automaticamente vai despertar a vontade de progredir e de agir, com isso, faz com que aprenda com mais facilidade o conteúdo a ser ensinado.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A atividade descrita possibilitou relacionar conhecimentos conceituais a uma visão prática, facilitando o processo de ensino aprendizagem e despertando a atenção e interesse dos alunos dentro da sala de aula. Abrindo também, oportunidades para refletir sobre a renovação e utilização de novas estratégias metodológicas dentro das ciências, quebrando barreiras tradicionais e superando a precariedade de recursos para se trabalhar esse campo dentro das Ciências Naturais.
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